
TERÇA-FEIRA,29 de novembro de 2022 | 9CORREIO DO POVO

COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 21/nov/2022 a 25/nov/2022

Boi Vaca

Mínimo R$ 8,80 R$ 7,50

Médio (*) R$ 9,48 R$ 8,21

Máximo R$ 11,00 R$ 9,00

(*)Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

R
epresentantes da cadeia
do biodiesel pressionam
o governo federal na ten-
tativa de reverter a reso-

lução do Conselho Nacional de
Política Energética (CNPE) que
manteve em 10%, até 31 de mar-
ço de 2023, o percentual de bio-
diesel a ser adicionado ao diesel
vendido ao consumidor final.
Anunciada pelo Ministério de Mi-
nas e Energia na semana passa-
da, como forma de segurar os
preços dos combustíveis na bom-
ba, a decisão desagradou ao se-
tor – de acordo com o cronogra-
ma original previsto no progra-
ma do biodiesel lançado em
2018, a mistura deveria estar
em 14% desde março deste ano
e subir para 15% em março do
ano que vem.

O diretor-superintendente da
União Brasileira do Biodiesel e
Bioquerosene (Ubrabio), Donize-
te Tokarski, diz que a entidade
busca resolver o impasse. Uma
das saídas avaliadas com a

Frente Parlamentar do Biodiesel
é a apresentação de um Projeto
de Decreto Legislativo (PDL) pa-
ra suspender atos do Poder Exe-
cutivo. O setor também vem ten-
do reuniões com o Grupo Técni-
co de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento da equipe de
transição, que já se manifestou
contra a decisão do CNPE. “Es-
peramos que, nos próximos
dias, a gente tenha um posicio-
namento dessa equipe para que
seja colocado um ‘revogaço’ do
presidente”, afirma Tokarski.

Outra perspectiva, diz o exe-
cutivo, é a rediscussão do progra-
ma a partir de janeiro, quando
será definida a nova composição
do CNPE. Para Tokarski, a manu-

tenção do teor de 10% de biodie-
sel na mistura do diesel é “desca-
bida”, já que o setor tem condi-
ções de aumentar a produção e
trabalha com a projeção de uma
supersafra de soja de 150 mi-
lhões de toneladas para o próxi-
mo ano. “O Rio Grande do Sul é
o maior produtor de biodiesel do
país e estamos com indústrias
praticamente paradas, com ocio-
sidade beirando 60%”, destaca.

No despacho da Presidência
da República publicado na sex-
ta-feira (25) sobre a resolução
do CNPE, o setor considerou po-
sitiva, no entanto, a exclusão do
artigo que previa a inserção do
diesel RX da Petrobras – o cha-
mado coprocessado, com ape-
nas 5% de parcela renovável.
Em nota, a Associação dos Pro-
dutores de Biocombustíveis do
Brasil (Aprobio) destacou que a
medida garante “tempo para
uma devida análise e debate das
várias questões ambientais, téc-
nicas e jurídicas envolvidas”.

Faltando menos de 10% para
atingir a estimativa inicial de plan-
tio, o Rio Grande do Sul deve ter a
semeadura de suas lavouras de ar-
roz concluídas nesta semana, con-
forme levantamento do Instituto
Rio Grandense do Arroz (Irga).
Há regiões onde o plantio já foi fi-
nalizado, como na zona sul do Es-
tado. Fronteira Oeste e Campa-
nha, grandes produtoras, estão
com 97,8% e 95,3% semeados, res-
pectivamente. A expectativa de
área de arroz no RS na safra
2022/2023 é de cerca de 900 mil
hectares.

O presidente da Federação das
Associações de Arrozeiros do Rio
Grande do Sul (Federarroz), Ale-
xandre Velho, alerta que os 3% de
área que faltam na Fronteira Oes-
te, responsável por 30% do arroz
plantado no Estado e onde já fal-
tam recursos hídricos, não devem
ser plantados e podem causar im-
pacto na área final. Velho reitera
a preocupação com os altos custos
da lavoura orizícola e a necessida-
de de investir na diversificação pa-
ra ter rentabilidade.
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Dezesseis produtores de ar-
roz gaúchos vão receber do Insti-
tuto Rio Grandense do Arroz (Ir-
ga) indenizações por perdas da
lavoura causadas por granizo.
No total, a autarquia pagará cer-
ca R$ 10 milhões, em valores in-
dividualizados que variam de R$
24 mil até R$ 4 milhões. O paga-
mento da compensação está pre-
visto em lei e na resolução n° 06,
de 2014. Os danos superaram o
esperado pelo instituto, que pre-
via inicialmente uma despesa de
pouco mais de R$ 2 milhões
com as indenizações, sendo ne-
cessária suplementação do go-
verno estadual de R$ 8,5 mi-
lhões para honrar os pagamen-
tos.

A diretora técnica do Irga,
Flávia Tomita, explica que nos
últimos quatro anos, em média,
18 produtores comunicaram a
ocorrência de granizo em suas
propriedades, e desses, 11,5 re-
ceberam o pagamento de indeni-
zação todos os anos. Neste ano,
cerca de 2 mil hectares foram
atingidos por granizo, e desses,
1,9 mil hectares foram indeniza-
dos, entorno de 120 hectares
por produtor.

Parte da indenização é cus-
teada, de acordo com Flávia, pe-
la Taxa de Cooperação e Defesa
da Orizicultura (Taxa CDO),
que é paga pelos produtores e
calculada, em 2022, em R$ 0,77
por saco de 50 quilos de arroz
em casca. Ela lembra que, por
lei, o dinheiro recolhido destina-
se, também, à "cobertura de
eventuais danos e prejuízos cau-
sados pelo granizo”.

Para receber o pagamento, o
produtor precisa ter apenas li-
cença ambiental (LO) válida pa-
ra a safra, e comunicar o sinis-
tro para um escritório do Irga,
ou pelo formulário em ir-
ga.rs.gov.br/comunicacao-de-
granizo, em até três dias úteis
após o dano. A queda de grani-
zo precisa ter ocorrido até o dia
30 de abril de cada ano. Mesmo
não estando inscrito na autar-
quia, o agricultor pode formali-
zar a inscrição no momento da
comunicação do sinistro.

No Brasil, existem

hoje 57 usinas de biodiesel
em 15 unidades da
federação, de acordo

com a Ubrabio.
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